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EMENTA DA DISCIPLINA: 

Teorias e modelos de interpretação. Tipologias, conceitos e conscientização dos problemas 
teóricos e práticos da interpretação em língua de sinais. Processos cognitivos, linguísticos e 
culturais. 
 
OBJETIVOS:  
 

� Conhecer diferentes teorias e modelos de interpretação. 
� Identificar tipologias e conceitos típicos da interpretação simultânea e consecutiva 

nas línguas orais e de sinais. 
� Reconhecer problemas teóricos e práticos da interpretação de língua de sinais e 

contrastá-los com as línguas orais. 
� Refletir sobre a relação entre os aspectos linguísticos e culturais articulando-os com 

temas que envolvem a interpretação consecutiva e simultânea. 
 
 
CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 
 

1. O campo dos Estudos da Interpretação: o processo de interpretação, diferenças 
entre tradução e interpretação, modos de interpretação (simultânea, consecutiva, 
intermitente). 

2. Terminologias e conceitos centrais dos Estudos da Tradução e da Interpretação. 
3. Aspectos teóricos e práticos do processo de interpretação de/para línguas de sinais. 
4. Teoria Interpretativa e Modelo dos Esforços. 
5. Aspectos cognitivos, linguísticos e culturais da interpretação. 

 
 
 
 
 
 

                                                 
1  Sujeito a alterações. 
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METODOLOGIA: 
 

As aulas serão expositivas e dialogadas estimulando a reflexão coletiva acerca da 
relação entre os estudos teóricos e a prática de interpretação Libras-Língua Portuguesa. 
Será proposta a leitura de textos da área com o objetivo de estimular a reflexão individual a 
que alimentará a discussão em sala de aula. As discussões serão conduzidas buscando-se o 
uso adequado das terminologias, bem como dos conceitos centrais dos Estudos da 
Interpretação. Também serão desenvolvidas atividades práticas com dinâmicas de 
interpretação na direção Libras-Português e na direção Português-Libras. 
 
AVALIAÇÃO: 
  

� Atividade 1 – Resumo de Palestra – valor 5,0 
� Apresentação 1 -  1 Conceito do texto + 1 Conceito proposto – valor 5,0 
� Seminário – valor 10,0 
� Atividades de interpretação – valor 10,0 

 
CRONOGRAMA:  
 
Disponível no moodle. 
 
 
HORÁRIO DE ATENDIMENTO EXTRACLASSE: 
 

Quintas das 12:00h às 13:00h agendado previamente via moodle. 
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